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Reajuste máximo para imóveis residenciais será de 30%; previsão de arrecadação diminui em R$ 100milhões

Diego Zanchetta
Felipe Grandin

Após duas semanas de discus-
são, a CâmaraMunicipal apro-
vou ontem, em segunda vota-
ção, o projeto de lei que reajus-
ta o Imposto Predial e Territo-
rialUrbano(IPTU)emSãoPau-
lo.Otextovaiàsançãodoprefei-
to Gilberto Kassab (DEM). Te-
mendoa repercussãonegativa,
odemocratadiminuiuoaumen-
tonopróximoano, quepassará
a ser de 30% para imóveis resi-
denciais e de 45% para os co-
merciais. O texto original pre-
viatravasde40%e60%,respec-
tivamente. O reajuste vai afe-
tar 1,7 milhão de imóveis e se
estenderá até 2013. A proposta
teve o apoio de 39 vereadores –
15 contrários e uma ausência.

As mudanças foram decidi-
das pela cúpula do governo nos
últimosdoisdias,apósnegocia-

çãocomentidadesligadasaoco-
mércio e com vereadores da
bancadadoPSDB,eumprojeto
substitutivofoiapresentadoon-
tempela bancada governista.

Em nota oficial divulgada
apósaaprovação, ogoverno in-
formou que “os ajustes feitos
no projeto do Executivo foram
marcados pelo equilíbrio, um
papelrelevantedoPoderLegis-
lativo”. A Prefeitura argumen-
ta não ter ocorrido recuo, e sim
negociações.

Entreasalterações também
está a ampliação em 20 mil do
númerodeisentos,quepassará
para 1,07milhão. Isso porque a
faixa de isenção para os imó-
veis comerciais subiu de R$ 37
milparaR$70mil.Paraosresi-
denciais, o valor continua sen-
do de R$ 92,5mil. Também ha-
verá uma redução média de
20% no valor venal dos terre-
nos da cracolândia. Nessa re-

gião, havia ruas mais valoriza-
das do que em bairros nobres.

Para compensar as altera-
ções,oimpostocobradodaspro-
priedades de alto padrão ficará

ainda maior. A alíquota sobre
imóveis comerciais com valor
superior a R$ 760 mil será am-
pliada de 1,8% para 2%. Ainda
assim, a Secretaria Municipal

de Finanças espera arrecadar
R$ 100milhões amenos do que
comapropostaoriginal.Aprevi-
são é que a receita com o IPTU
aumente emR$ 544milhões.

Além disso, o texto aprova-
do prevê a revisão a cada dois
anosdaPlantaGenéricadeVa-
lores (PGV), a base de cálculo
do IPTU. A última revisão foi
feita em 2001.

AUMENTOS ATÉ 2013
SegundoaSecretariadeFinan-
ças, 571 mil imóveis terão no-
vos reajustes até 2013. São as
propriedades que terão uma
correção superior ao teto esta-
belecido para o ano que vem.
Em alguns casos, a correção
passará de 100%, como naRua
Barão de Ladário, no Brás, re-
gião central, com índice de
126%.

A diferença entre o teto e o
índice total será descontada

comnovos aumentos anuais. A
intençãodo governo é fazer to-
da a correção em quatro anos.
Até 2012, quando termina o
mandato de Kassab, serão
mantidas as travas e, a cada
ano, o reajuste deverá ser de
até 30% para imóveis residen-
ciais e de até 45% para comer-
ciais. Em 2013 não haverá tra-
vas.Caberáaonovoprefeitode-
finir se elas serão mantidas.
Terminada essa correção, os
valorespassarãoaseratualiza-
dos a cada dois anos.

OPT, que aprovou correção
da PGV semelhante quando
era governo, em2001, promete
ir à Justiça contra o aumento
de Kassab. Segundo o partido,
a Comissão de Valores Imobi-
liários da Secretaria de Finan-
ças não foi consultada, como
prevê umdecreto de 1989. ●

†Mais informações, C3 e C4
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